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Resumo 
 

Lunardi, Selma Cristina Port; Moraes,Anamaria de. Se esta rua fosse minha: 

estudo ergonômico do espaço urbano aberto, no centro de Juiz de Fora, MG, 
tendo em vista a implantação da rota acessível. Rio de Janeiro, 2007, 202 p. 
Dissertação de Mestrado - Departamento de Artes e Design, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

È na calçada que começa a cidadania, permitindo ao homem ter acesso aos bens e 

serviços que a sociedade produz. Porem uma grande parcela da sociedade encontra no 

seu cotidiano, barreiras culturais, físicas e de informação, que as impedem de exercer a 

cidadania plena. Infelizmente, a maioria dos espaços abertos públicos é projetada 

desconsiderando a diversidade humana. Portanto, esta pesquisa tem como objetivo 

conhecer as necessidades espaciais das pessoas com restrição, a fim de promover a 

melhoria da qualidade de vida da população através da implantação da Rota Acessível, 

no centro de Juiz de Fora, MG, eliminando as barreiras arquitetônicas, privilegiando a 

Acessibilidade aos espaços urbanos em áreas abertas de circulação, considerando a 

ergonomia e os conceitos do Desenho Universal. 

 

 

 

 

 
 
Palavras-chave 
 
  Espaço urbano aberto; Pessoas com restrições; Acessibilidade; Ergonomia. 
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Abstract 
 
 

Lunardi, Selma Cristina Port; Moraes, Anamaria de. If This Street Was Mine – 

Ergonomic Study of the Opened Urban Space, in Juiz de Fora (State of 
Minas Gerais)´s Downtown, in View of the Accessible Route’s Implantation. 
Rio de Janeiro, 2007. 202 p. MSc. Dissertation – Departamento de Artes, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Citizenship has its beginning on the sidewalks, allowing the man to access the 

goods and services that society produces. However, in daily life, a large part of our 

society faces cultural, physical and information barriers, which hold this share of society 

from exerting full citizenship. Unfortunately, the majority of public opened spaces are 

projected regardless human diversity. Therefore, this research’s purpose is to know the 

spatial needs of handicapped people, in order to improve their life quality through the 

Accessible Route’s implantation, in Juiz de Fora (State of Minas Gerais)´s Downtown, 

eliminating architectonic barriers, to privilege the Accessibility to urban spaces in opened 

circulation areas, considering the ergonomics and the concepts of Universal Design. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Keywords 
 

Opened urban space; Handicapped people; Accessibility; Ergonomics. 
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O valor das coisas não está no tempo em que elas 

duram, mas na intensidade com que acontecem. 

Por isso existem momentos inesquecíveis, 

coisas inexplicáveis epessoas incomparáveis. 
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